
 

Sub-departamento de Língua Portuguesa |Departamento de Língua e Literatura Espanhola| Área de Línguas Ocidentais 

Faculdade de Línguas, História e Geografia | Universidade de Ankara 

MÁRIO TIAGO PAIXÃO 

ISP418 Portekizce Sozlu Anlatim 

 

mecanismos e dinamizando os já existentes. 

 

Neste esforço, são utilizados não apenas recursos cedidos pelos governos dos países membros, mas 

também, de forma crescente, os meios disponibilizados através de parcerias com outros organismos 

internacionais, organizações não-governamentais, empresas e entidades privadas, interessadas no apoio ao 

desenvolvimento social e económico dos países de língua portuguesa. 

 

No tocante à concertação político-diplomática, tem-se dado expressão crescente aos interesses e 

necessidades comuns em organizações multilaterais, como, por exemplo, a ONU, a FAO e a OMS. 

 

Nos fora regionais e nas negociações internacionais de carácter político e económico, a CPLP tem-se 

assumido como um factor capaz de fortalecer o potencial de negociação de cada um de seus Estados-

membros. 

 

No campo económico, procura-se aproveitar os instrumentos de cooperação internacional de um modo mais 

consistente , através de uma concertação regular entre os Nove e da articulação com outros atores. Outro 

ponto importante em que se tem vindo a desenvolver esforços significativos é o da cooperação empresarial. 

 

Para a valorização e difusão do idioma comum, realça-se o papel crescente que é exercido pelo Instituto 

Internacional da Língua Portuguesa (IILP), sedeado em Cabo Verde, assim como pelo Secretariado Executivo 

da CPLP, que desenvolveu uma rede de parcerias voltadas para o lançamento de novas iniciativas nas áreas 

da promoção e difusão da língua portuguesa. 
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https://www.youtube.com/watch?v=Hi-U4ChQRKE 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_de_Portugal 

 

A história de Portugal como nação europeia remonta à Baixa Idade Média, quando o condado 

Portucalense se tornou autónomo do reino de Leão. Contudo a história da presença humana no território 

correspondente a Portugal começou muito antes. A pré-história regista os primeiros hominídeos há cerca de 

500 mil anos. O território foi visitado por diversos povos: fenícios que fundaram feitorias, mais tarde 

substituídos por cartagineses. Povos celtas estabeleceram-se e misturaram-se com os nativos. No século III 

a.C. era habitado por vários povos, quando se deu a invasão romana da Península Ibérica. A romanização 

deixou marcas duradouras na língua, na lei e na religião. Com o declínio do Império Romano, foi ocupado 

por povos germânicos e depois por muçulmanos (mouros e alguns árabes), enquanto que os cristãos se 

recolhiam a norte, nas Astúrias. 

Em 1139, durante a reconquista cristã, foi fundado o Reino de Portugal a partir do condado Portucalense, 

nascido entre os rios Minho e Douro. A estabilização das suas fronteiras em 1297 tornou Portugal o país 

europeu com as fronteiras mais antigas. Como pioneiro da exploração marítima na Era dos Descobrimentos, 

o reino de Portugal expandiu os seus territórios entre os séculos XV e XVI, estabelecendo o primeiro império 

global da história, com possessões em África, na América do Sul, na Ásia e na Oceania. 

Em 1580 uma crise de sucessão resultou na União Ibérica com Espanha. Sem autonomia para defender as 

suas posses ultramarinas face à ofensiva holandesa, o reino perdeu muita da sua riqueza e status. Em 1640 

foi restaurada a independência sob a nova dinastia de Bragança. 

O terramoto de 1755 em Lisboa, destruiu boa parte da cidade. A sua reconstrução levou vários anos e a nova 

arquitectura pode ser vista no terreiro do paço. 

As invasões espanhola e francesas, resultaram na instabilidade política e económica. Em 1820 uma 

revolta fez aprovar a primeira constituição portuguesa, iniciando a monarquia constitucional que enfrentou 

a perda da maior colónia, o Brasil. No fim do século, a perda de estatuto de Portugal na chamada partilha de 

África. 

Uma revolução em 1910 depôs a monarquia, mas a primeira república portuguesa não conseguiu liquidar os 

problemas de um país imerso em conflito social, corrupção e confrontos com a Igreja. Um golpe de estado 

em 1926 deu lugar a uma ditadura. A partir de 1961 esta travou uma guerra colonial que se prolongou até 

1974, quando uma revolta militar derrubou o governo. No ano seguinte, Portugal declarou a independência 

de todas as suas posses em África. Após um conturbado período revolucionário, entrou no caminho 

da democracia pluralista. A constituição de 1976 define Portugal como uma república semipresidencialista. 
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A partir de 1986 reforçou a modernização e a inserção no espaço europeu com a adesão à Comunidade 

Económica Europeia (CEE). 

Romanização 

Os Romanos iniciaram a invasão da Península Ibérica (a que chamavam "Hispânia") em 218 a.C., durante 

a Segunda Guerra Púnica contra Cartago. Aí anexaram inicialmente duas regiões como províncias, a Hispânia 

Citerior (nordeste) e a Hispânia Ulterior (sudoeste)[10] A mineração foi o primeiro factor de interesse na 

região: um dos objectivos estratégicos de Roma era cortar a ligação de Cartago com as minas hispânicas de 

cobre, estanho, ouro e prata.[11] 

No fim do século I a.C. foi criada a província da Lusitânia, que correspondia a grande parte do actual Portugal 

a sul do rio Douro e à estremadura espanhola, com capital em Emerita Augusta (Mérida).[10] Os Romanos 

exploraram com intensidade minas como Aljustrel (Vipasca) e São Domingos, na Faixa Piritosa Ibérica que se 

estende até Sevilha.[12] 

Enquanto o sul foi ocupado com relativa facilidade, a anexação do norte só se deu muito depois, em parte 

devido à resistência dos povos nativos. Povos célticos, como os Lusitanos liderados por Viriato, suposto 

pastor nos Montes Hermínios (serra da Estrela), conseguiram conter a expansão romana durante 

anos.[13] Perito em tácticas de guerrilha, Viriato travou uma guerra incansável contra os invasores, 

derrotando sucessivamente vários generais romanos, até ser morto à traição em 139 a.C.. A conquista total 

da Península Ibérica ocorreu dois séculos após a chegada, quando os Romanos venceram as guerras 

cantábricas, no tempo do imperador Augusto (19 a.C.).[10] Em 74 Vespasiano concedeu o "direito latino" 

(equiparação aos municípios da Itália) a grande parte dos municípios da Lusitânia. Em 212 a Constituição 

Antonina atribuiu a cidadania romana a todos os súbditos (livres) do Império e, no fim do século, o 

imperador Diocleciano fundou a Galécia, que integrava o norte do actual Portugal, a Galiza e as Astúrias, 

últimos territórios conquistados.[10] 

A economia da Hispânia teve uma enorme expansão. Além da mineração, os Romanos desenvolveram 

a agricultura naquelas que eram algumas das melhores terras agrícolas do Império. No actual Alentejo 

cultivaram vinha e cereais, e no litoral desenvolveram a indústria pesqueira para fabricação de garum no 

litoral algarvio, em Lisboa[14], na Póvoa de Varzim, em Matosinhos e em Troia[15] que exportavam pelas 

rotas comerciais romanas para todo o império. As transações comerciais eram facilitadas pela cunhagem de 

moeda e pela construção de uma extensa rede viária, aquedutos e pontes, como a de Trajano em Águas 

Flávias (actual Chaves).[10] Os romanos fundaram numerosas cidades como: Olisipo (Lisboa), Bracara 

Augusta (Braga), Emínio (Coimbra), Pax Júlia (Beja)[16] e deixaram um importante legado cultural naquilo 

que é hoje Portugal: o Latim vulgar tornou-se o idioma dominante da região,[17] base da língua portuguesa. 

A partir do século III o cristianismo difundiu-se em toda a Hispânia.[18] 

 


